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EM ILI 
_____ uo 'melho r e (A UC'fOR Q Z Ü LA o mala bello t11lent0D0d A1,o,nmoir) . 

o ro m11ncc e da critica modcrnoe 
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Tieecbemos cxemplnrcs das scguintcspublicnçõcs· 
0 Direil-0, ,111110 V il, n.2. 
R ibliQ/hecaewMmiea, 11.'!. 07 cOS. 

laliv:
1~:í':}::~n~(~tto;Q~8~/h:Í:~1t'.)!~/ Li~:; 11\~~t,1 

1êt~: 
rnnsiio dcSinimbú. 

Pcm.to~ eob,·e a /l, eo,·ia (fus m<>ne->'0$, por F. e 1\. 
Car11ei,·iulw car,1eir,)o, polka pnrn pinno pelo Sr. An• 

tonio }'ortunoto do Sfll<l,rnlm dn (;aurn. 

Convites· 
J?n empre1.a do Cn.ssino parnnprimcirnreprcsentnçiio 

dn Vmgan~a de uma •14i~a. 

grnn~i 1~;;,]'~'~,~~:>e~:;ti~ ::;;:;ii, 1~n;11di~i i;1tgurnçiio 1lo 
1\ grndet'<l1nos. 

RC<:-Obcmos uma pequenn 

:~~~!~~: ~1,;~:;~_ }!~~\·u~~~tf11:.:::::•::· .:[·:·:·· 
coube um poucon cndn um 

Trnn;;cMvemol-n porque J do umll. senhorn , no que 
nospnre-0e. 

« Illm. Sr. redactor do !Jesouro . 
« Tenho q_u c db;cr a V.$. que sou mulher, o que 

t ail'ezniioercu1r.pri!,ciJJio;porémeudcsdejá,deb,lixo 
d(l qwtlqucr rc~pon;;ab1lid,1de, po,;so jurar que o sou 

« Um pouco romantiC,\ n,\ fórma, b.\,tante rcnlislrl 
no fundo, com. pequenos espaços de rdiccncins de lyris­
mos , vou scgumdo curioim tudo quanto se foz eludo 

i:~:~~; (s:/;~;n ~~r 5;;s}~,~c!~
1
1~ ft~º s;~~;~ (:~o~i

11 i~11~t 
fc~~~ i c::

1
: i~iJ~~t'e f~' p:;,:,~l~~~li l~~n~~1tflc/~~:~~ 

prcdos sete pe.ccadosmortncscm cnd,1 nm dia dasemana, 
ó sempre o ultuno d(l qu(l nw ,1baoh·emos e o primeiro 
que commcltcmos, porissodc;;culpo npcrguntnque,longo 
do ser imprudente, ó simple;;mcnte cur iosa. 

csqu::e~uci;:~ ~:~~c:i,qil~tr~-d~~ 1~:~i:;;r~i;"d~\\~ª :i:e~~ 
}:e:~~;~;1;:;1;,k qdi r~;~:io~l](l esse homem foi elevado 

Y. S'. 
1<~:Í~:~

1
11~;1J;rc;,~ci~,l~ZPo~t~~ 'f:~~!~ Foi c;J;~ri~~c~

1
~ 

scmpro undou na entrc]fr,hn <ln phrnse espirituos~ (-) 
<ln 11ncdoct,1, era c!l(l o dito, o calcmbourg, a nol"ldadc, 
(l lwje V. S. e.squcccu-o. 

« Ondo está elle? 
. « Qu,;.,ira desculpar V. S. n curiosidado de quem se 

ass,gnn 

Heiposta· 
Sra. D. Laura. 

r, r!~c\~~e~0rn~~-,:~d~ os~:;%c%cr (J:1~.':~ d~ij~i)~ 
Ternos muito espmto, do accordo; porém niio nos pres­
tamos ... 

Somos, minha senhora, 
A Umloscrea,f,n. 

Querendo dnrnmearncter geral (1no:ssafolhn e ncccn-

~~:Í11~';;:~~e~t2~1,"J~,~n:~mn~of:~1~flft~;~~liiz,;,~:~:e;~~ 
está n cnrgo do um dos mais competentes r<:<lactorcg da­
quelle gem:ro. 

-
_Me a .. 
~ 1tt::?r 

Aos senhores políticos 

,. , cndtJs todos rcafüudo pouco 

,~ :'.I~~~1sº~i~\~~0
rsl~s :~ss~~s";,: 

feito tudo quanto pódc im. 
pcllir um organismo vicioso, 
um:i. consdoncia c1Tadu, um 
critcrio senil. 

Sois dous homens que 
te guerreiam porque falta um 

,6) pingo n'nm ida Coustituiçiio; 
~ ,,_rf4iti} duns idé:-:;;: que ,alem menos 

do que uma it!éfl, que até 
hoje t êm as,.olndo o p:,iz com muito bonitos dis­
cursos, e muito maus tambem, onde 'n,Jc a rc­
thorica o não falia a gramm:1tic:1. e o bom senso. 
"Entretanto hoje, ao J)llSSO que as bcllas clrn-

~~~;1J~ â~ª]3~~~il~i;~1: ;;~~bi~t~~~1igr~dr1:<l~º~~ 
conceito publico as Yossas conscieneia:, c llS YOSSfLS 
probidades. 

A pntl"ia, mtignn.chapti, a antiphona ctcrn:i 
das YOssns cloquem:ia>', ora a principio uma crca­
turn séria, como um:i divindade Ornla, e ouvin­
vos n'u,n bem estar de ignornncia; bojo porém que 
passou de diYind:1de brnta a dh·indadc intclli­
gcntc, cm ycz do cstic:~1· us o,·ollrns par:t ouvir -

vos, ::~?1i ~:1Í~~ll~:t:~d~
1

·u quo clla podia chegar. 
Usac da patrin como bem vos Jlllrcccr, cm todos 
os tons, cm todas ns pcrornçõcs, cm todns ns 
cxclanrnçõcs; clla il"A pura tod n a pnrte rindo 
com aquclla nlcgrin cstontenda das mulheres q\10 
se nfodigam nas eo1Te1·ins h1b1·icns, Jmrnndo de 
leito cm leito, pot·qnc as vossns phrlll'!CS tom 
pc,foitamcnto o macio daq,rnl!cs leitos, tem o 
calot· qno cosinlm e fermcnt:1 . 

- _Norma para os senhores politicossedu::iren~ 
a patria. 

O' patriti dos mf}IIS a\·ós, berço das grandes 
confra rias dn, industria politicn, bella visão do 

h:,~~~~(tr~~:on~~s;;r)~1fi:1~tdoq:t~ h!~j~-~~~.1i~aj: 
a beber tigmt nessa posição. Eu só desejo que 
quando o meu Ilartido cahir, ou tnmbem possa 
cnhir ... nus graças do outro partido! 

PutSJ NFLÔR. 

Qual é a cousa que mais dura nesta vida? 

.E' esta a ultima pergunta-torneio do Re-
porter. 

Vou responder : 
- E' n, Jcitur:\ de um folhetim do C. de L. 
Ycolrn. o prcmio. 

SA~! Ul:L. 

Soares 
Defronto de um retrato do Dumas Filho : 
- Tem uns ares do Znluar .. 
- Só ares ... 

P. 
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Pequenas noticias 
onsta-nos que alguns se­
nhores deputados nlo ao 
ptuhmcnto assistir 1ls scs­
;;õc;.,convcncidos de que v:Lo 
a'<sistir a scAfõõcs de spi ri­
ti,::.mo. 

X 
E' uma gt·ayc illusiio ... 

Compoto ao goYcrno tomar 
;:;érins medidas. 

X 
Cori·c com impertinente 

infl istoncia que o Sr. Bul­
ciio, iio ! está. pnra fa\lar ... com o,; seus botões, 
õcsr 

]~'.lhe mai ii commodo, porque nssim em1irc­
gnnl mel hor a sm\ rethorica. 

X 
A 1·cthoric:\ do 81·. Bulciio, iio ! é a de pa­

lito n:, boccn., o que faz lcmbr:tr fl. do Sr. }fortim 
1"rnnci,.co. · 

X 
O Rr. de Cotcgipo níllrmou que nos bnnquo­

tes ó que mai" ~o manifc,.rn a nrlturcz:i. do Sr. 

cx-G~fu~~1;a~1~1~/~::t:1~tª;1:1~~11~1!~!,;t::~s~:;:"~f\~~cti-
,·nmc11tc. 

X 

Ou \"in~~\~~Z~I:.: ~:;~~~;;;!~. d~·. p;;{d~~: .. 
X 

Parccc qno muito _cm brCYO ,·amo~ ter uma 
:i-:xposi<;iio Univcr,,al. l)izcm quú ó c;:.tú o unico 
meio dc vir l\tÓ cil o :-5cha da Pcrsia par:1 te1·cm S . 
M:igestade e o S r. :Moul':I, o bule, occasiiio de 
ijervil-o. 

X 
]lnreee ftllC o !'apagai() do Jornal ó o Sr. Au­

g ui<to de C:1,.tro. ]•.:."/; dit1ito ... Caipira. 
O Papagoi() ó quem e,;c1·eye as lJisbilltotices 

e o ponto final dos t·ntl"elinh:vlos. 
X 

O ~'li' . Cnm11rµ:o (1~lcut,wio Antonio) cabala 
püra 011tm1· pam o ('.011scn·atorio dr:111rnti<:o, nntu~ 
dn pri111cin1 1·cp1•1:,.cnt:1<;iio dtl Camargo (c:uTc­
gucm no ultimo o). 

P orque s1:r:'i? ... 
X 

.\clrn-~e cntl'Q )1ós o illu~trc Sr. conselheiro 
Acucio, :rnt·tor d,: cresci,lo numero de ch:m.ubs 
cnygmati<-:1-< e de vario;:. nc(·rologio,,, S. 8. hon­
rou no;i <'011\ a preforén<:ia JJ:tr:1 :1 pubfü·:1ç:lo do 
seu bcllo rom:Hlél'-0 dfnte de dona Gal,rit:lla, 
quo os lcitorc" cn<:ontrnriio nrnis adiante. 

X 
As ultima" cnrt:li de R oma p:1r:1 o go,·erno 

n:1o foliam do P:,pa,-n<:m do Papa nem de ni11. 
gucm. 

KIT. 

Rcgi:;·r,;~;.,;;-oºr,~ir:~cr~iii··t":t~,,:~::;,~,~~!e. do Reporter 
l( 

Ora o C. de L! 
O engraçado C. do J,., aucto,· dos folhetins 

dominguoiro,,i do Jornal do Commcrdo, e:1da um 
dos qu:ws nos pn1·ccc n Ifistoria Unii:ersal, do 
C:mtu, ou o Diceümario, elo L nroussc, o supplc­
mcnto inclusivo, - C. de 1,. affirmou domingo 
pn,;sado quo o Brsouro vende C:;pirito, lll:\/J quo 
n:lo const:1 <1uc nenhum do seus frcguczcs tivesse 
tido indig<>stiio. 

1<:,,tn bnnnlidndo, que ,•cio com ni-cs do remo­
que, é simplc"mcnte um elogio: C. de L. confessa 
que niio somos indigcf;tos. 

l ·l C. do 1,. ó ou niio ó indigDsto? Ecco il 
probll'ma. 

.Não o sabemos; o que n.:isDgur:1mos ó ciuo o 
seu nltimo- fol!wLi m-1 iv1·0- de-duzentas- pnginas­
JH'Od 111.iu cm nó~ o mc~mo offeito dc quntroonçns 
do olco do ricino. 

O Besouro. 

Brinde 
O Sr. cons<>lhciro A ffonflo Coiso, no banquete 

politico cio 8 r . .França Cnt·\·n\ho. <li""º, 11'um b,·in­
do, <1ue :l imprcn~a ó sempre rncrecc<lol'fl. de res­
peito, :1ind:1 quando dc,w:1irad11. 

A i"to é que "º pódc <:h:rninr uma ,-angrin. 
cm snude. 

J<:stll, :10 lllt.'nos, pt1ra ter fcchadt1s fifi porta,. 
do 'fbc,;onro, n:1o pn,ci;:;a dc"compor ningucm. 

P. 

, O solo governativo 
' ]~ ntr'-' nós 11 polit ic:1 ó unm partida de solo. 

O Imperador íl:i :L'> e:1rt:1s e fi<:n de ga.rranclw; 
o ministorio 1) o .frito o jogn conlm o partido 
contmrio o n dj,..,.idcncin. 

Como tem into,·esso om que o feito per<:n, o 
ga1·1·:rn cho cst1\. sà :1 aconsclh:w-lho cnrtndns que 
o c~pichcm. 

Fox. 

Orando ... 
Snhb:ido pnssfülo, cm umn sociedade littcrn· 

riu, o rc~pccti\·o prcsidonlc terminou deste modo 
o seu discurso: 

- Dt.'uS pci·milta que tenhamos um futuro 
t:1o lisongciro como o qu1: acali:1 de pa~~n1·. 

SA1!1:'EL. 

Livros emprestados 
- Que 1·da~:1o ha, perg1111taw1-me hn di:1s 

umn formo~n H·nlior:1, cnlrõ os livros que 110 
cm1irestam o H'> alma-. do outro mundo? 

- .N:10 sd, minha senhora ... Decl:1ro n Y. 
Ex. que n:lo ~ou fol'tC cm <:hnmd:1.~. 

- Poi;; n:'io :\tina? E' quo os lin-osempl'CS· 
tado,1 o n~ :1lm:1-. do outro mundo-Y:'io o 11;lo 
voltnm. 

l'. 
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Emilio Zola 
Jornal do Commcrcio, quo li a qulll>i 
loi;; annos pouco m:üs on menos 
cm foito pruça <le litt ci ·:i tni-a, e 

1!0 um pouco de jol'nalismo, ba 
nm :rnno, si tanto, na sua pri-
111cira column:1-cncctou no dia 17 
no seu !nrgo roda-pé un,; estudos 
'Titkos (carasecaretas), filhos do 
ncsmo m1Lho1· do rtr, Ouvir e 
Con tar, li:lquúllo mesmo que re­
presentou a nossa littcratura (?) 
no ()ong1·esso J ntcrimcional lit­

tcn1rio 1lul'antu o tcn1po da ]~xposiç:1o, sob o 
p;.cudonymo de Sant'1\nna NcJ'Y· 

O pl'imcil'o estudo de m·íti<.:a, n pl'imoirn 
eara ou c~1·úla quoo cri~ico escolheu foi ode Zola, 
um dos mais nota\·cis cscripiorc,1 da França, aqucllc 
que por F-cu mcwito r cnl e inconto::<tanil tom con­
quisi:vlo u1rnt <:crta, celcbric(ndc na Eu ropa . 

O folhctinbta e es:,cnc1almeutc um.obseuro 
1·om1rntieo, com ingenua orthodo.xia, que, por 
umn im·N,::.."io do J)l'incipios, por uma Yont:1de 
do appiwcecr, quiz eom uma pcnnnda dcstrni 1· ~~u~\\~

1
.Jui~ó!nf~li;mwnte é ai11d:1 pouco eonhcci-

r,; (, tanto mni>< [iwonYenicnte quanto proYn n. 
1rn:1 ignon111cia das obras do cseriptor franccz; 
p_oi·quanto com uma forma que uem iem a sub­
i ileza o a nrgucia do nd,•eri":trio ladi110, nem a 
franqueza e a cohcrcncia do quo tem cstu­
dndo e ,·cm com o :uiimo dcsprc,·ünido, diz umns 
tnntas; (·ou;o.115 que sffo para muitos bai1:1cs e· in­
diff0t·cntc,::. e 1rnrn onti-os ,·í'nlndcir:1s calnmn ia1<. 

A,-.~im pmle;o.tnmos conüa a g1•n.nde nccu­
,::.açfo lcYillrnl do critico. Diz o critico que o ro­
n!anc.ista nunca estudou o _limou paginn<.; eons­
cicncw;o.as, qunndo os i,cus ln-ro,; sifo o re1-ultado 
do obsciTaçõe>< e tem concJu:,õcs tiradas d\l fac­
t o,::. inoJii;cuti\'CÍS, por isso quo s:1o cx porimcntae,::.. 

P;11·11. nó\ que 1·ondcmo,:o culto ao blcnto de 
Zoln, a quem <:onsag1·a mos todo,; os ,:mthu,;iasmos 
d;i no:,s:1 alma, o folhútinista cnganou o pubiico 
flumincn'le sem di1·oito e sem iwthoi·id:Hlú · do 
o far.cr; po1· j,-,-o quu pnrn njuizar <lo Alls,;im-

::~~Í~ifos11~c~1~~~-i~rd~~~~b;c;J\,,:\fi~:~~o ~.~~u\{º~ 
poitnnto C'ltabclccer uma criti<:11. de p1·incipios 
qu e c,;tü muito lo11ge do bico dn pen na do folhc­
tini;.ta; c,:otnbelcrcr umn f<el"ie de factos, qn c prc· 
suppGe um;1 pon;:To de phenomcnO'l e portllnto 
uma f<e1·ic de ob,;cn·açõc><. 

Os outros livros de 7..ol:1-Tlterr.:a R(lquin, 
Conjhsõcs ,/e Clawlil), Jlagdalena Perat, }\'ovos 
Contos a lYillon, pai·cec que siio dusconhecidos 
no folhcti!1ista e no entanto siio, cadn um dollcs, 
uma manllcstaç:1o t1pn1·1e do eseripto1·. 

- , 
O publico fluminense j,i conhece 11111 pouco · 

o eseriptor fnrnce r.; o publieo fluminunsc jú tem 
cm si uma ü001·den aç:To in tdligünte, p:1 r:1 compt·c­
hendo1· que o folhetinist a ó nmll organif<llÇffO in. 
tmnsig<mtc pela su3. ci·iticn e u m c1,;pirito i11 to­
lc1·:111to pelos seus folhetins . 

Zola só póde ter do ineonvoni cnte o Yerda­
doiro, 11quillo que impi·essiona e incommoda 
o lempernmenio de tard19rado do critico peln. 
magestade dü luz, mns que pam outros ó posi­
tivamento um supremo bem. 

X. 

A Mercedes 
Qunn<lo as aves fug itiYaS 
V:1o do n;.;u\ brnín11do :í faec, 
Como esparsas ílôrcs viq1s 
D 'um jardim que so anim:1ssc, 

Sinto ao ,·cl-ns tiio canórn;., 
Do ciume o acci·bo e;o.pinho, 
Pois que muitus têm seu ninho 
Sobre a casa cm que tu mórns ! . .. 

litteraturas. " 

An'ONSINIIO, 

Um dito antigo 
UYimos :1lguem eontal" ha poucos 
dias :, pequena histo1·i11. que re­
produzimos: 

_ « Quando morl'eu o Diario 
110 Jlio-ultim:unente- ,o Caipira 
encontrou-se com o seu Redactor 
e dis:,;c-lbe no tom mai,- solemne, 
mais imperligado, maif< prqtcctor, 
fitando.o a traYez das du:1s cl:wa­
boias 111.11e:,: 

- O Diario, meu nmigo o 
Sr., o 1Jiario ... o Dia rio quer 
saber? .. . morreu po1• eansu das 

(} uom leu os ultimas numero,; do Dia.rio 
pódc d:u· fr:rnco tcstrmu11lio disso; pódo aürc· 
ditar no (',aipira, o c11grn~t1do nuútor da" f<Cxtas 
no roda pé do Jornal, onde é muito npi·cciado 
e mcf'.mo olhado de certo modo \),::.peeial. 

Assim, dcpoi:; da hi;;;to1·i:1, fazendo senti r 
que O Caipira ó o 11uctor das cai-tas que tom 
um pequeno pn;;sa<lo !ittcr!lrio (?), que tem um 
pouco de jornalismo no .Jornal do C1mmercioi po­
demos afianç:u· que o elogio fu11cb1·e <lo Dwrio 
só podi11 f<e r foito pelo chnutre do Jornal. 

J u1.1 ,\0. 

Em conversa .. . 
O Sr. Sóvc, o herOe do 1·0111:rn<:c d:1 rua Ilclla 

da Princcza, no meio do um:1 disCui'~ffo : 
« ... entffo peguei n'uma peuna o e,;ci·e,·i -l he 

um bll hcto n lapi,; ... » 

No album do Sr. Quintella 
F11z-sc :1 mclho1· h:11·monia 
Com elementos di versos; 
Mcsdam-se espinhos ft s ílôres: 

1. 

P osso aqui pôr os meus ,·cri'os. 

l[ACIIADO Dt: Assis. 
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Parte commercial 
;, bnnco;, niio nfix nrnm tabellns 
de <:nmbio porque o portei ro cs­
qucccu.,o.e de o füzcr. 

Foi pena! 
..\lg-unshn11cossnccnrnm jus­

t:1111c11 te nqn illo que um banco 
pódo saccni·. 

Den tro dn Bol;,.n houvo pns­
mact·irn : om·ia-,<e \'Onr um:1 mosca. 
o fa ltarem os ;,:angõc,o.. 

l•'óra g rit:wa-se : n bolsa ou 
a vida o eorl'in-so para doutro 
ddln (d:1 .Bolsa). 

[•'retou-so um nado para 
tmnsporta1· 11m p1·csi<lc 11to do p1·0\·incia. 

O mo\·imonto da Bolsrt fo i cxquiúto, o que 
for. um gordo 1wgoda11 t..; obs<:rvar: 

- A<: bo (f llC apc1·tn.ram muito os cordõe,; á 
Bo\."n ... niio abro. 

O cam bio subiu; tumos ti·cs as~ig nantcs novos 
do Pnrarnl. 

Os Jimtfos pub/i('OS têm ~ido pouco procurn­
dos; t:1\ (jUlll como os 1m~;,.cios idem. 

L eltras l,ypotecarias \'C11<lid :1s por alg uns fil hos 
prodigos. 

Metaes-Sobcrnnos siio os po,·os, que g ua r­
dam n sun autonomia ... (chap:l de meta l). 

'l 'oT, rtporter do eontmereio . 

O dente de Dona Gabriella 

CONSELHEIRO t\Ct\CIO 

Em que se aprese11tam em SC<'na dous namorados 
daqv.dle bom tempo d'el-rei nwiso senhor. 

O sc<m!o X TX ainda niio soltuni. siqucr os 
JH'imciro;i \' :1gido .. . 

.Ning ucm so11han1 :1i11da. com tclescopios, to-

lograf::~r~ ~~l~~l~~:;J ê~t~:~:~!f;~~::~-~~·cr:í, quiç1i, 
B-O recordo de que ha cem :11111os 11111:1 noite 
hou,10 - cscuru o a.mc:1çnndo ch1n·n.. 

]~ntrcta.nto, um vulto, embuç:u lo cm neg ra 
en1m, 1:1ob :1 qu:1\ so de.,enh:ffa. :1 fó rmn do um 
florete, tt,v:endo o ch:11>0 11 de trcs bi cos puxa.do 
1rnr:1 os ol hos, nu·a\·c::1$Jc1\·u o b:1i rro dos Arcos, 
destn muito horoic11; e de1:1:1ppnrêcia n't1ma nzi­
n hng n os~rd tn, moio encoberta, para quom dc-

~:UC'.:~~-~c:~, ~tg:11~ J'.~~~~lll~l~~~t:~:sda.~: ~~~c~~~to 
casi1~u ªd~nll::~:\ (~~\:\1t::~1, 

0
elJ :~ig~~tod~r~:;~~~ 

so entro duas rnnng ucit·:is na 1mssagcm do Ou­
teiro, quo dcsnpp:1rcco11 sem dêixar \'Cstigios. 

O ndto cnoon tron outro vulto nn a:r. inhng:1. 
Os dou,:i amante!'.!, pois dous :unnntcs eram, 

no ter reiro ent rnr:un o depois abrigamm-so dú 
pr:rnto ccle,;to sob um nl1wnd rc, 1< u~ tcnt,1do de 
eolumna.s gros~as o j:'1 cnt:io gn,; tas pelo tem po 

o cn~sni::: g~lt;\.i~:•~:Íc Albu querque! 
- Dona Gabl'ictla de .1Lasc11 rcnhas! 
]~ u m apN·tado amploxo, d0$ q ue só se ,la­

vam cm t(' nq}()S coloni:10~, d i,;,;c o quo nfio diriam 
Ilal11 \-r:1s u~suc:11·ad:1;o. o n111s. 

Dopoi>:1 <lo tlc~nffog:a 1·cm saudades mit na­
qucllo fê rvido :1h1·:,ço, dona Gnbricllu, sol uçnndo, 
oxcl:unou : 

lcfü:; ~ ' : \'.~~~c~o11 :~1t~:~9ciro trouxe-mo ns u rn.s 

- Vcrdado fo i. \'ou pa.1ti1·, muito . . ,cn hora 
minh i1. Meu pnc, o S1·. morgado de U o1tõcs, de­
seja-mo na <:ô 1·tc d'cl-1·ci no,.,,:;o 1<cn ho1·! 

B ti1·a11do rcspcituosamon to o "'ºu chapou do 
trcs bif'.o,., o morgadi ullo deixou \·cr um:i cnbcl­
lcir:1 il'l'cp rehcn:,h·cl, cmm0ldurantlo um ro,;: to niio 
menos i1· rcprclrnn1<ivcl, quiçri . 

- Ae. convul~õc,; po!i t icns que om ag itam 
J ,isbo11, continuou cllc, cobrindo-se, podem nbrir­
mo n,; pol' tas do fu turo. 

J; dcpoi:, dc brovo p:num, dnm nto !I qual só 
~e ou\· i:11n os w luços do do11a Gabriell!I : 

- Vou 11art ir, dona Gabri('lla. Ancorada no 
porto e p1·dks :1 ,o.n hir .. o 11cl1:1 !I ca111\·clla 
q ue do condu;,: 11· mo tem. ) lns nunca. j :im,Lis me 
ol vid11rei <lo \"OS,!!n mcrcll, o do vosf;O nffoc w1 se­
nhor:\ min ha. Aqu i \' O>! trngo, e cm lioa horn o 
~eja, um ,:.ingclo objocto cm penhor da constun­
cin. minh a. 

11; abl'Lndo a ncgr:1 capn, dom Rodrigo snccon 
um g r:rndo cnsti~al do pnit:1 :rninhnn·ada. 

- .[~to o qu,; é, 111:111cobo? 
- Aqui tende~ ! Com C!<lo cast içal d,:: pl'at:1, 

quo da c:1sa foi dos 'l'a\·orn, vos nl! umiareis du­
mnte a. minha. :111 €-oneia. J,:xijo tnmbcm de vossa 
p:u·to fó ju ruda. 

- Fcijnudn ? 
- Oudstcs mal, dona Gabriclla : fé .... jn-

rnda. 
- Nadn hei que dar-vos possa, moço ama­

do . .. 
- Nada!. .. 
- )fou CMtiçnl uma gMrafa é. E licito nfio 

fôr:1 que vos cu dé~so 11 111:1 garrafa como penhor 
do minha co11s1a ncin. 

E de rc1>0nto: 
- Ah ! - Quo mnis dur/Hlouro objccto vos 

posso conliar que um dento 111011? 
- J ,ombn1.«tcs bem. G:lbriollln do Mascnrc­

nh:1J!., lcmbr:1stcs bem ! Um dente do \"OSSa bocea 
tnlis rn:111 se,,'\ parn o ,·osso can,lhciro. 

- Mns do que modo arranea[.o-hcmos? 
- Agn:wdao-mo um in~tnntc, nmada min ha. 
E n'out ro tom : 
- Vou chmnnr mcsh -c Marcos. 
Quandodonn Grbriolladou por si, só vio, e de 

rclaneo apcna", o rnbicho d:l c:1boltcir:1. o a ponla 
do fl orete do fil ho do Morgado de Moitõés, quo 
dosnppnrccia 11 :1 ent rada da t1:r. inlrnga, cm busca 
do mestre Marcos. 
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ESBOÇOS PARL.Alll.l:ENTARES 

Cr\kV.'\i...J lv-u\t\lBYSES.. UE SOIZA 
•:uer o telephono p•ra os mininros, para a política, pAra o ,cnado, par .. a camlll'a e .. at, pr.r• !Í me.mo! 
"~ri cote telephonioo deputado o no\·o miniat ro dm estr•ugeirot? 


